
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A primeira foto é de autoria de Juan Gutierrez e as duas inferiores são de Marc Ferrez . A imagem em cor faz 

parte da coleção Elysio Oliveira Belchior, é um cartão postal do início do século XX editado por A. Ribeiro.  



 

 

 

 

 

 

 A imagem do Jardim Botânico ganha o mundo 

através de duas estampas das palmeiras da aléia, 

gravadas por H.Fenn a partir de fotos de Stahl & 

Wahnschaffe no livro intitulado A Journey in Brasil 
(1868).  

 

 

 

 Em 1871 duas xilogravuras impressas no 

periódico ilustrado Echo Americano, editado em 

Londres, acompanhava o comentário da revista: �³�$�R��
entrar-se nesse esplêndido parque, cientificamente 
disposto, segundo as ordens estabelecidas pela botânica, 
o espectador maravilha-se ante essa externa Rua das Palmeiras Reais que se desdobram ao 
infinito como nos quadros dos grandes mestres, as abóbadas das antigas catedrais.(...) Todo 
estrangeiro, que aportar a esses lugares, rende o seu tributo à beleza desse panorama sem igual, 
e o quadro que damos do Sr. Tournois, distinto artista francês, é uma prova do que 
�D�V�V�H�J�X�U�D�P�R�V���´������ 
 
 Após 1900 diversos artistas nacionais e estrangeiros, alemães, franceses, italianos e até 

tchecos, continuam a registrar as palmeiras do Jardim Botânico, como Augusto Malta entre as 

décadas de 1900 e 1920 e César Barreto em 2000.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos de Augusto Malta, a primeira da entrada principal e a segunda com o chafariz central, ambas 

mostrando o renque de palmeiras. 


